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Fluxos de caixa das act iv idades operacionais -  método di recto

Rcccbimcntos dc Cl icntcs c L j lcnte s

I'agamentos a 1'orneccdores

Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações

Pagamento/recebirrento do imposto sobre o rendir.nento

Outros recebinìentos/pagarnentos

Fluxos dc caira das at iv idadcs opcracionais (  I  )

F luxos de caira das act i l ' idades de in lest imento

Pagamen Íos  r cspe i t an tes  a :

At ivos Í ìxos tangíveis

lnvestimentos fìnance iros

Recebimentos provenientes de:

At ivos f ìxos tangíveis

InvestinleÌìtos fìnanceir()s

Juros e rendimentos s i rn i lares

Ir luxos de caixa das at iv ic lat les de invest inrento (2)

FIuxos de caixa das act iv idades de f inanciamento

Recebimentos provenientcs dc:

F inancianrentos obt idos

Pagamcntos respei tantes a:

I '  inancianrentos obt idos

Fluxos de caixa das at i r  idades de l ìnanciamento (3)

Var iação de caixa e seus equivalentes ( l+2+J)

l ì fe i to das di ferencas dc câmbio

C'ai ra e seus equivalentes no ín ic io do pcríodo

Caixa e seus eouivalentes no f im do neríodo

167 855.8 '1
- 1 t 5 2 t 2 . 8 4

-312 218_11
-59 635.74

0.00

ll8 5,17.,+,+

348 664.1/
- r l6 .192.3t
-3 l6 8,1 |  .2;
-84 669.2(

0.0(
t2 t  887.6 :

78  9r  1 .70 1 7 2 1 8 . 3

0.00
-2,18.98

0.00
t74 .73

0.00

0.0(
- ) e ?  i

0.0(

I  30.9:

0.0(
-7 4.25 -  156 .6 (

0.00

0.00

0.0(

0.0(
0.00 0.0(

78 8i7"4 31  061 .1  ,

0.00 0.01

214 069.77 207 008.0(
i : .2 qo I ): 244 069.7',

CENTRO DE APOIO A JUVENTUDE JOÃO PAULO I I
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 3I  DE DEZEMBRO DE 20I8 Moeda: (Valores em Euros)

O C C

\ a / / z l ,

,/5.r{.:({*"'t 't e 
), . /<

F3M - Inf'ormatron Systerns. SA

Processado por Computador



CENTRO DE APOIO A JUVENTUDE
JOÃO PAULO II

Anexo
L4 De março de 2019

O F3M - Informat ion Svstems, SA



Anexo em 14 de março de 2019

Índice

1
Z
5

: . r
5 . 2

4
tr

q
Z

;
J

io
1 1
1 1 . 1
1 . L . 2
t  Ì . 5

11A
l_ _1. )

11.6-
rt.7
1  1 . 8
1 1 . 9

1 1 .  1 0
11.L1.
rI.1.2
1 1 . 1 3
L1.t4
J -  1 .  Ì f

l den t i f i cação  da  En t i dade
Re fe renc ia l  Con tab i l í s t i co  de  P repa raÇão  das  Demons t racões  F inance i ras
Pr inc ipa i s  Po l í t i cas  Con tab i l Í s t i cas
Bases  de  Ap resen taÇão
Po l Í t i cas  de  Reco r rhec imen to  e  Mensu ração
Po l í t i cas  con tab i l í s t i cas ,  a l t e raÇões  nas  es t ima t i vas  con tab i l í s t i cas  e  e r ros :
At ivos Fixos Tangíveis
At ivos ln tangíveìs

,Redi to
Subs íd ios  do  Gove rno  e  apo ios  do  Gove rno
Bene f í c i os  dos  empregados
D ivu lgaÇões  ex ig idas  po r  ou t ros  d ip lomas  l ega i s
Ou t ras  I n fo rmaÇões
I  nves t imen tos  F inance i ros
a l ; ^ ^ + ^ -  ^  |  l + ^ ^ + ^ -
L I I E I I L E >  E  U L Ë I I L C >

Or t r r r  aon t r r  a  r "aab " t .
Di fer imentos
Ca ixa  e  Depós i t os  Banca r i os
Fundos  Pa t r imon Ìa i s
Fo rnecedo res
Es tado  e  Ou t ros  En tes  Púb l i cos
Ou t ras  Con tas  a  Paga r
Subs íd ios ,  doaÇões  e  l egados  a  exp lo raÇão
Fornecimentos e serv iços externos
Ou t ros  rend imen tos
Outros gastos

Resu l t ac ios  F inance i ros
Acon tec imen tos  após  da ta  de  Ba lanÇo

3
3
4
4
6

13
13
I 4

15
L )

l-o

l_b

l-b

L6
L7
17
17
18
18
18
18
19
19
19
t v

20
20
21.

cENTRo DE Apoto A JUVENTUDE toÃo pnut_o t t
AV. DAS FoRÇAS ARMADAS 1 no colÉe lo pto xl )
NIF :501155660  Pub l i cação  em D iá r i o  da  Repúb l i ca

)

O F3M - Informat ion Systems, SA



Anexo em 14 de março de 2019

ldentif icação da Entidade

O "CENTRO DE APOIO A  JUVENTUDE JOÃO PAULO I I "  é
const i tu ída sob a forma de " IPSS
" Com estatutos publ icados no Diár io da Repúbl ica n.e 72
DAS FORçAS ARMADAS (AO COLÉGrO pto Xi l )

uma inst i tuição sem f ins lucrat ivos,

DE3/198L, Série l l ,  com sede em AV.

.  Tem como at iv idade APOIO SOCIAL E EDUCAfIVO DE CRIANÇAS E JOVENS para que possa
prosseguir  os seguintes objet ivos:

o APOIAR AS FAMtL|AS NA EDUCAçÃO E NA FORMAçÃO DAS SUAS CRTANÇAS E JOVENS
o coNTRIBUIR PARA A FORMAÇÃO SOCTO CULTURAL DA POPULAçÃO tUVElr t t t -
r  APOIAR AS FAMILIAS DA FREGUESIA DE ALVALADE E LIMITROFES DO CONCELHO DE

L ISBOA,  NO APOIO A  INFANCIA  E  JUVENTUDE

2 Referencial Contabil íst ico de Preparação das Demonstrações Financeiras

Em 2018 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da cont inuidade das
operações a par t i r  dos l ivros e regis tos contabi l ís t icos da Ent idade e de acordo com a Norma
Contabi l ís t ìca e de Relato Financeiro para as Ent idades do Setor  Não Lucrat ivo (NCRF-ESNL)

aprovado pelo Decreto-Lei  n.s  36-A/2011,  de 9 de março.  No Anexo l l  do refer Ìdo Decreto,
refere que o Sistema de Normal ização para Ent idades do Setor  Não Lucrat ivo é composto por :

o Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);
e Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) -  Por tar ia  n.s IO5/201.1 de 14 de

março;
r  Código de Contas (CC)-  Por tar ia  n.s 106/2011 de 14 de março;
r  NCRF-ESNL -  Aviso n.s 6726-8/2011 de L4 de marco;
o Normas Interpretat ivas (Nl)

A adoção da NCRF-ESNL ocorreu pela pr imeira vez em 20L2,  pelo que à data da t ransição do
referencia l  contabi l ís t ico anter ior  (Plano de Contas das Inst i tu ições Part Ìcu lares de
Sol idar iedade Socia l /P lano de Contas das Associações Mutual is tas/Plano Of ic ia l  de Contas para

Federações Desport ivas,  Associações e Agrupamentos de Clubes)  para este normat ivo é 1-  de
janei ro de 201,1, ,  conforme o estabelec ido no I  5  Adoção pela pr imeira vez da NCRF-ESNL.
Assim, a Ent idade preparou o Balanço de abertura de 1 de janei ro de 20L2 apl icando as
disposições previs tas na NCRF-ESNL. As Demonstrações Financeiras de 20L1 que foram
preparadas e aprovadas,  de acordo com o referencia l  contabi l ís t ico em v igor  naquela a l tura,
foram al teradas de modo a que haja comparabi l idade com as Demonstrações Financeiras de
2011..

3 Principais Polít icasContabilísticas

As pr incipais polÍ t icas contabi l íst icas apl icadas pela Ent idade na elaboração das Demonstrações
Financeiras foram as seguintes:
3.1 Bases de Apresentação
As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das
Demonstrações Financeiras (BADF)

3 .1 .1 Regime do Acréscimo (periodização económica):
Os efei tos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram
(sat isfei tas as def inições e os cr i tér ios de reconhecimento de acordo com a estrutura
concetual,  independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo
registados contabi l ist icamente e relatados nas demonstrações f inanceiras dos períodos com os
quais se relacionem. As di ferenças entre os montantes recebidos e pagos e os
cÉrvrnó oE nporo À tuvElrruor toÃo pAULo tl
AV. DAS FORçAS ARMADAS (AO COLEGTO pto Xi l  )
N IF :501155660 Pub l ìcação em Diár io  da  Repúb l ìca
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correspondentes rendimentos e gastos são regis tados respet ivas contas das rubr icas
"Devedores e credores por  acréscimos" e "Di fer imentos" .

3. t .2 Continuidade:
Com base na informação disponível e as expetat ivas futuras, a Ent idade cont inuará a operar no
futuro previsÍvel ,  assumindo não há a intenção nem a necessidade de l iquidar ou de reduzir
consideravelmente o nível  das suas operações. Para as Ent idades do Setor Não Lucrat ivo, este
pressuposto não corresponde a um conceito económico ou f inanceiro, mas sim à manutenção
da at iv idade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir  os seus f ins.

3.1.3 Compreensibi l idade
As Demonstrações Financeiras devem ser de fáci l  compreensão para os Utentes da informação
que relatam. Contudo, não devem ser evi tadas mater ias complexas, dado que elas são, por
norma. fundamentais à tomada de decisão.

3 . t .4 Relevância
Toda a informação produzida é relevante quando inf luencia a tomada de decisões dos utentes,
ajudando a compreender o passado, real izar o presente e projetar o futuro, expurgando erros
ou inef ic iências.

3 .1 .5 Mater ia l idade
A relevância da informação é afetada pela sua natureza e mater ial idade. A mater ial idade
dependente da quant i f icação da omissão ou erro. A informação é mater ial  se a sua omissão ou
inexat idão inf luenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas
demonstrações f inanceiras inf luenciarem. l tens que não são mater ialmente relevante para
just i f icar a sua apresentação separada nas demonstrações f inanceiras podem ser
mater ialmente relevante para que sejam discr iminados nas notas deste anexo.

3 .1 .6 Fiabi l idade
A informação apenas é út i l  se for f iável.  Para tal ,  deve estar expurgada de erros e preconceitos
que vão enviesar a tomada de decisão. Mais do que opiniões, ela deve ref let i r  factos
consol idados e comorovados.

3.r .7 Representação Fidedigna
A f iabi l idade da informação adquire-se com a representação f idedigna das transações e outros
acontecimentos que se pretende relatar.  Mesmo que sujei ta a r iscos, deve haver a
preocupação constante mensurar todos os valores recorrendo a ferramentas e factos que
documentem e conf iram segurança na hora da tomada de decisão.

3 .1 .8 Substância sobre a forma
Os acontecimentos devem ser contabi l izados de acordo com a sua substância e real idade
económica. A exclusiva observância da forma legal pode não representar f ie lmente
determinado acontecimento. O exemplo pode ser dado quando se al iena um at ivo, mas se
cont inua a usufruir  de benefícios gerados por esse bem, através de um acordo. Neste caso, o
relato da venda não representa f ie lmente a transação ocorr ida.

3 .1 .9 Neutral idade

cENTRo DE APoIo  A jUVENTUDE JoÃo PAULo I I
AV. DAS FoRçAS ARMADAS 1no colÉclo pto xl )
N IF :501.1-55660 -  Pub l icação em Diár io  da  Repúb l ica
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A informação deve ser neutra. As opiniões e preconceitos são at i tudes que enviesam a tomada
de dec isão.

3.1.10 Prudência
A incerteza e o r isco marcam o quot idiano das organizações. As dívidas incobráveis,  as vidas
úteis prováveis,  as reclamações em sede de garant ia conferem graus de incerteza mais ou
menos relevantes que devem ser relevados nas demonstrações f inanceiras. Contudo, deve
manter-se r igor nesta anál ise, de forma a não subavalìar ou sobreaval iar os acontecimentos,
não cr iar reservas ocultas, nem provisões excessivas.

3.1.11 Plenitude
A informação e f iável quando nas demonstrações f inanceiras respeita os l imites de
mater ial idade e de custo. Omissões podem induzir  em erro, pois podem produzir  dados falsos
ou deturpadores da real idade e levar a decisões erradas.

3.L.L2 Comparabi l idade
A informação comparat iva deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito
ao perÍodo anterÌor.  Respeitando ao Princípio da Cont inuidade da Ent idade, as polí t icas
contabi l íst icas devem ser levados a efei to de maneira consistente em toda a Ent idade e ao
longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a al terações das polí t icas
contabi l íst icas, as quant ias comparat ivas afetadas pela reclassi f icação devem ser divulgadas,
tendo em conta:

o A natureza da reclassi f icação;
.  A quant ia de cada i tem ou classe de i tens que tenha sido reclassi f icada; e
o Razão para a reclassi f icação.

3.2 Polí t icas de Reconhecimento e Mensuração
3.2.1 Fluxos de Caixa

A direção deve comentar quant ias dos saldos signi f icat ivos de caixa e seus equivalentes que
não estão disponíveis para uso. Os valores inscr i tos na rubrica de caixa e em depósitos
bancários devem ser desagregados, para melhor compreensão.
Devem ser divulgados agregadamente, no que respeita tanto à obtenção como à perda de
controlo de subsidiár ias ou de outras unidades empresariais durante o perÍodo cada um dos
seguintes pontos:
a) A retr ibuição total  paga ou recebida;
b) A parte da retr ibuição que consista em caixa e seus equivalentes;
c )  A  quant ia  de  ca ixa  e  seus  equ iva len tes  na  subs id iá r ìa  ou  na  un idade empresar ia l  sobre  as
quais o controlo é obt ido ou perdido; e
d) A quant ia dos at ivos e passivos que não sejam caixa ou seus equivalentes na subsidiár ia ou
unidade empresarial  sobre as quais o controlo e obt ido ou perdido, resumida por cada
categoria pr incipal.
Devem ser indicadas as transações de invest imento e de f inanciamento que não tenham
exigido o uso de caixa ou seus equivalentes, de forma a proporcionar toda a informação
relevante acerca das at iv idades de invest imento e de f inanciamento.

3.2.2 Ativos Intangíveis
Os "At ivos Intangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das
amort izações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas
quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a Ent idade e que
os mesmos possam ser mensurados com f iabi l idade.

CENTRO DE APOIO A JUVENTUDE JOÃO PAULO I I
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São registadas como gastos do per íodo as "Despesas de invest igação" incorr idas com novos

conheci  mentos técnicos.
As despesas de desenvolv imento são capi ta l izadas sempre que a Ent idade demonstre

capacidade para completar  o seu desenvolv imento e dar  in ic io à sua comerc ia l ização ou

ut i l ização e para as quais seja provável  gerar  benef íc ios económicos futuros.  Caso não sejam

cumpr idos estes cr i tér ios,  são regis tados como gastos do per íodo.

As amort izações são calculadas, assim que os at ivos estejam em condições de ser ut i l izado,
pelo método da l inha reta em conformidade com o período de vida út i l  est imado para cada
grupo de bens.
As taxas de amort ização ut i l izadas correspondem aos períodos de vida út i l  est imada que se
encont ra  na  tabe la  aba ixo :

Descrição Vida úti l estimada (anos)

Proietos de Desenvolvimento

Programas de  Computador 3
Proor iedade industr ia l
Outros Ativos I ntaneíveis

3.2.3 Ativos Fixos Tangíveis
Os "At ivos Fixos Tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das
depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção
inicialmente registado, inclui  o custo de compra, quaisquer custos diretamente atr ibuíveis às
at iv idades necessárias para colocar os at ivos na local ização e condição necessárias para
operarem da forma pretendida e, se apl icável,  a est imativa inic ial  dos custos de
desmantelamento e remoção dos at ivos e de restauração dos respet ivos locais de instalação
ou operação dos mesmos que a Ent idade espera vir  a incorrer.
Os at ivos que foram atr ibuídos à Ent idade a t í tulo gratui to encontram-se mensurados ao seu
justo valor,  ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual f iguravam na
conta  b i l idade.

As despesas subsequentes que a Ent idade tenha com manutenção e reparação dos at ivos são
registadas como gastos no período em que são incorr idas, desde que não sejam suscetíveis de
gerar benefícios económicos futuros adicionais

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser ut i l izado, pelo
método da l inha reta em conformidade com o período de vida út i l  est imado para cada grupo
de bens.
As taxas de depreciação ut i l izadas correspondem aos períodos de vida út i l  est imada que se
encontra na tabela abaixo:

Descrição Vida úti l  est imada (anos)

Terrenos e recursos naturais
Edìfícios e outras construcões 50
Equipamento básico 6

Equipamento de t ransporte 4

Eouioamento  b io lóe ico

Equipamento adminis t rat ivo 3
Outros Ativos f ixos tangíveis 6

A Ent idade revê anualmente a v ida út i l  de cada at iva.  ass im como o seu respet ivo valor

res idual  quando este ex is ta.

cENTRo DE Apoto A JUVENTUDE JoÃo pAULo t l
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As mais ou menos val ias provenientes da venda de at ivos f ixos tangíveis  são determinadas pela

di ferença entre o valor  de real ização e a quant ia escr i turada na data de a l ienação,  as sendo
que se encontra espelhadas na Demonstração dos Resul tados nas rubr icas "Outros

rendimentos operacionais"  ou "Outros gastos operacionais" .

3.2.4 Propriedades de Investimento
Inc luem essencia lmente edi f íc ios e outras construções det idos para obter  rendimento e/ou
valor ização do capi ta l .  Estes at ivos não se dest inam à produção de bens ou fornecimento de
serv iços.  Também não se dest inam a f ins adminis t rat ivos ou para venda no decurso da
at iv idade corrente dos negócios.

A part i r  de 2016 ao nível  da Norma Contabi l íst ica e de Relato Financeiro para Ent idades do
Setor Não Lucratìvo (NCRF-ESNL) as propriedades de invest imento são reconhecidas como
Ativo Fixo Tangível.

3.2.5 Investimentos financeiros
Sempre que a Ent idade tenha uma inf luência signi f icat iva, em empresas associadas, ou exerça
o controlo nas decisões f inanceiras e operacionais,  os " lnvest imentos Financeiros" são
registados pelo Método da Equivalência Patr imonial  (MEP). Geralmente traduz-se num
invest imento com uma representação entre 20%a50% do capital  de outra Ent idade.
Pelo MEP as part ic ipações são registadas pelo custo de aquisição, havendo a necessidade de
ajustar tendo em conta os resultados l íquidos das empresas associadas ou part ic ipadas. Este
ajuste é efetuado por contrapart ida de gastos ou rendimentos do período e pelos dividendos
receb idos ,  l íqu ido  de  perdas  por  impar idade acumuladas .

O valor espelhado nesta rubrica é referente ao Fundo de Compensação do Trabalho (FCT).
3.2.6 Instrumentos Financeiros

Os at ivos e passivos f inanceiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte
das disposições contratuais do instrumento.
Este ponto é apl icável a todos " lnstrumentos Financeiros" com exceção:

r Invest imentos em subsidiár ias, associadas e empreendimentos conjuntos;
e Direi tos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados;

o Alterações no r isco segurado;
o Alterações na taxa de câmbio;

r  Direi tos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte
numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se
re lac ionem com:

o Entrada em incumprimento de uma das partes;
o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatár io como

resu l tado:
.  Al terações no preço do bem locado;
.  Al terações na taxa de câmbio
. Entrada em incumprlmento de uma das contrapartes

Cl ientes e outras contas a Receber
Os "Cl ientes" e as "Outras contas a receber" encontram-se registadas pelo seu custo estando
deduzidas no Balanço das Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas,
para assim retratar o valor real izável l íquido.

As "Perdas por lmparidade" são registadas na sequência de eventos ocorr ido que apontem de
forma objet iva e quant i f icável,  através de informação recolhida, que o saldo em dívida não
será recebido (total  ou parcialmente).Estas correspondem à di ferença entre o montante a
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receber e respet ivo valor atual dos f luxos de caixa futuros est imados, descontados à taxa de
juro efet iva inic ial ,  que será nula quando se perspet iva um recebimento num prazo infer ior a
um ano.
Estas rubricas são apresentadas no Balanço como At ivo Corrente, no entanto nas si tuações em
que a sua matur idade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como At ivos
não Correntes.

Outros at ivos e passivos f inanceiros
Os instrumentos f inanceiros cuja negociação ocorra em mercado l íquido e regulamentado, são
mensurados ao justo valor,  sendo as var iações reconhecidas deste por contrapart ida de
resultados do período.

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inic ial  do at ivo ou passivo
f inanceiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade.

A data de relato a Ent idade aval ia todos os seus at ivos f inanceiros que não estão mensurados
ao justo valor por contrapart ida de resultados. Havendo evidência objet iva de que se encontra
em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. Cessando de estar em imparidade, é
reconhecida a reversão.
Os At ivos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra prevista na
Norma Contab i l í s t i ca  e  de  Re la to  F inance i ro  para  Pequenas Ent idades  (NCRF-PE)

Caixa e Depósitos Bancários
A rubrica "Caixa e depósitos bancários" inclui  caixa e depósitos bancários de curto prazo que
possam ser imediatamente mobi l izáveis sem r isco signi f icat ivo de f lutuações de valor.

Fornecedores e outras contas a pagar
As dívidas registadas em "Fornecedores" e "Outras contas a pagar" são contabi l izadas pelo seu
va lor  nomina l .

3.2.7 Fundos Patr imoniais
A rubrica "Fundos" const i tui  o interesse residual nos at ivos após dedução dos passivos.
Os "Fundos Patr imoniais" são compostos por:

o Fundos atr ibuídos pelos fundadores da Ênt idade ou terceiros;
o Fundos acumulados e outros excedentes;
r  Subsídios, doações e legados que o governo ou outro inst i tuidor ou a norma legal

apl icável a cada ent idade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo

3.2.8 Estado e Outros Entes Públicos
O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar.  Este, inclui  as
tr ibutações autónomas.
Nos termos do n.e L do art .e L0 do Código do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas
Colet ivas (CIRC) estão isentos de lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Colet ivas ( lRC):

a) "As pessoas colet ivas de ut i l idade públ ica administrat iva;
b) As inst i tuições part iculares de sol Ìdar iedade social  e Ent idades anexas, bem como as

pessoas colet ivas àquelas legalmente equiparadas;
c) As pessoas colet ivas de mera ut i l idade públ ica que prossigam, exclusiva ou

predominantemente, f ins cientí f icos ou cul turais,  de car idade, assistência, benef icência,
sol idar iedade social  ou defesa do meio ambiente."
No entanto o n.s 3 do refer ido art igo menciona que: "A isenção prevista no n.e 1 não abrange
os rendimentos empresariais derivados do exercício das at iv idades comerciais ou industr iais
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desenvolvidas fora do âmbito dos f ins estatutár ios, bem como os rendimentos de t í tulos ao
portador,  não registados nem depositados, nos termos da legislação em vigor,  e é
condicionada à observância cont inuada dos seguintes requisi tos:

a) Exercício efet ivo, a t í tulo exclusivo ou predominante, de at iv idades dir igidas à prossecução

dos f ins que just i f icaram o respet ivo reconhecimento da qual idade de ut i l idade públ ica ou dos
f ins que just i f icaram a isenção consoante se trate, respetìvamente, de Ent idades previstas nas
a l í n e a s  a ) e  b ) o u  n a  a l í n e a  c ) d o  n . o  1 ;

b) Afetação aos f ins refer idos na al ínea anter ior de, pelo menos, 5O% do rendimento global
l íquido que seria sujei to a tr ibutação nos termos gerais,  até ao f im do 4.e período de tr ibutação
poster ior àquele em que tenha sido obt ido, salvo em caso de justo impedimento no
cumprimento do prazo de afetação, not i f icado ao diretor -geral  dos impostos, acompanhado
da respet iva fundamentação escr i ta,  até ao úl t imo dia út i l  do L.e mês subsequente ao termo
do refer ido prazo;

c) Inexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos
estatutárìos, por si  mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das
at iv idades económicas por elas prosseguidas."

Assim, os rendimentos previstos no n.e 3 do art .s L0 encontram-se sujei tos a IRC à taxa de
2L,S%osobre a matér ia coletável nos termos do n.e 5 do art .e 87. Acresce ao valor da coleta de
IRC apurado, a tr ibutação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no art igo 88s do
c tRc.

As declarações f iscais estão sujei tas a revisão e correção, de acordo com a legislação em vigor,
durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social ,  até 2000, inclusive, e
cinco anos a part i r  de 2001),  exceto quando estejam em curso inspeções, reclamações ou
impugnações. Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou
suspensos. Ou seja, as declarações f iscais da Ent idade dos anos de 2009 a2OI2 ainda poderão
estar sujei tas a revisão.

4 Polít icas contabilísticas, alterações

Não se verÌ f icaram quaisquer efei tos resultantes de al teração voluntár ia em polí t icas

conta bi l íst icas.

5 Ativos Fixos Tangíveis

Outros Ativos Fixos Tangívels
A quant ia escr i turada bruta, as depreciações acumuladas, a reconci l iação da quant ia

escr i turada no início e no f im dos períodos de 20L7 e de 2018, mostrando as adições, os
abates e al ienações, as depreciações e outras al terações, foram desenvolvidas de acordo com

nas estimativas contabilísticas e erros:

o u in te
zoLT

Descrição Saldo in ic ia l Aquisições /
Dotacões

Abates TransferênciasRevalorizações Saldo f inal

Custo
Terrenos e recursos natura is 93 847,27 93 847,27

Edifícios e outras
construcões

r 786 614,76 t 786 614,76

Equipamento  bás ico r37 655,28 737 655,28
Eouioamento de t ransoorte 0,00 0,00

Equpamento  b io lóg ico 0,00 0,00

Equoamento adminis t rat ivo t74 192,47 2927,40 L77 119,87

Outros Ativos fixos tangíveis 28 683,92 28 683,92
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Total 2 220 993,70 2927,40 0,00 0,00 0,00 222392L,LO

Depreciações acumuladas
Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00

Edifícios e outras
construÇões

955 398,s0 26 739,45 981 s37,95

Eouioamento básico 137 040,28 246,00 t37 286,28

Equipamento de t ransporte 0,00 0,00

Equipamento  b io lóe ico 0,00 0,00

Equipamento  admin is t ra t i vo L73 652,71 615,45 174 268,L6

Outros Ativos fixos tansíveis 28 683,92 28 683,92

Total L294775.4t 27 000,90 0,00 0,00 0,00 t321776,37

2018
Descrição Saldo  in ic ia l Aquisições /

Dotacões
Abates TransferênciasRevalorizações Saldo final

Custo
Terrenos e recursos naturais 93 847,27 93 847,27

Edifícios e outras
construcões

L786 6t4,76 t786 614,76

Equioamento básico 137 655,28 L37 655,28

Equipamento de t ransporte 0,00 0,00
Eouioamento  b io lós ico 0,00 0,00

Equipamento  admin is t ra t i vo r77 119,87 L77 7t9,87

Outros Ativos fixos tangíveis 28 683,92 28 683,92

Total 222392L,10 0,00 0,00 0,00 0,00 222392L,tO

Depreciacões acumuladas
I  errenos e recursos nalurats 0,00 0,00

Edifícios e outras
construcões

981 537,95 26 139,45 L 007 677 ,40

Eouioamento básico 137 286,28 246,0O 737 532,28

Equipamento de t ransporte 0,00 0,00

Equipamento  b io lóe ico 0,00 0,00

Equipamento adminis t rat ivo 174 268,76 s76,05 774 844,27

Outros Ativos fixos tansíveis 28 683,92 28 683,92

Total L32t776,3r 26 961,50 0,00 0,00 0,00 L348737,87

6 Ativos Intangíveis

Outros Ativos I nta ngíveis
A quant ia escr i turada bruta, as amort izações acumuladas, a reconci l iação da quant ia
escr i turada no início e no f im dos períodos de 201-1 e de 201,2, mostrando as adições, os
abates e al ienações, as amort izações e outras al terações, foram desenvolvidas de acordo com

i n te  ouaduao ro:
20L7

Descrição Saldo in ic ia l Aquisições /
Dotacões

Abates TransferênciasRevalorizações Saldo final

Custo
Goodwi l l 0,00 0,00

Projetos de

Desenvo lv imento

0,00 0,00

Programas de

Computador

825,64 825,64

Propr ledade
I  nd ustr ia l

0,00 0,00
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Outros Ativos
inta ngíveis

0,00 0,00

Total l
Depreciacões acumulac

_ 825,64 I 0,oo I o,oo I o,oo I 0,00 | 825,64
as

Goodwi l l 0,00 0,00
Projetos de
Desenvolv imento

0,00 0,00

Programas de
Computador

825,64 0,00 825,64

Propr iedade
Industr ia  I

0.00 0,00

Outros Ativos
intaneíveis

0,00 0,00

Total 825,64 0,00 0,00 0,00 0,00 825,64

Descrição Saldo  in ic ia l Aquisições /
Dotacões

Abates TransferênciasRevalorizações Saldo final

Custo
Goodwi l l 0,00 0,00
Projetos de
Desenvo lv imento

0,00 0,00

Programas de  Computador 825,64 791.,65 L 617,29
Propr iedade Industr ia l 0,00 0,00
Outros Ativos intansíveis 0,00 0,00

Total 825,64 79r,65 0,00 0,00 0,00 L 6L7,29
Depreciações acumuladas

Goodwi l l 0,00 0.00
Projetos de
Desenvolv imento

0,00 0,00

Proeramas de Comoutador 825,64 21.,99 847,63
Proor iedade lndustr ia l 0,00 0,00
Outros Ativos intaneíveis 0,00 0,00

Total 825,64 2L,99 0,00 0,00 0,00 847,63

7 Rédíto

Para os per íodos de 2018 e 2OI7 foram reconhecidos os seguintes Rédi t

8 Subsídios do Governo e apoios do Governo

a m OS SE OS:

Descrição 2018 20L7
Vendas 0,00 0,00
Prestacão de Servicos

Quotas  de  u t i l i zadores 323 675,11, 321,955.37
Quotas e jo ias 0,00 0,00
Promoções para  captação de  recursos 0,00 0,00
Rendimentos de patroc inadores e colaborações 0,00 0,00

JUrOS 0,00 0,00
Roya l t ies 0,00 0,00
Div idendos 0,00 0.00

Total 323 67S,tL 32t955,37
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A 31 de dezembro de 2018 e 20!7,  a Ent idade t inha os seguintes saldos nas rubr icas de
"Subsíd ios do Governo" e "Apoios do Governo":

Descrição | 2018 20t7
Subsídios do Governo

I5S IP 1.28 196,00 9t 820,28
Apoios do Governo

Total 128 196,00 91820,28

9 Benefícios dos empregados

O número de membros dos órgãos diret ivos, nos períodos de 201-8 e 2017, foi  de 11
elementos.
Os órgãos diret ivos não usufruem de quaisquer remunerações.
O número médio de pessoas ao serviço da Ent idade em 3t/12/2017 foi  de "19" e em
31./I2/20LBfoi de "17" .
Os gastos que a Ent idade funcionários foram os seguintq u e  a tncorreu com os tonanos Toram os u e 5 :

Descrição 2018 20tl
Remuneracões  aos  Orqãos  Soc ia is 0,00 0,00
Remuneracões  ao  oessoa l 250 794,64 262 298,03
Benefícios Pós-Emprego 0,00 0,00
l ndemnizacões 0,00 0,00
Encargos sobre as Remuneracões 54 308,99 s8 335,31
Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças
Prof  iss iona is

2 582,34 4 002p2

Gastos de Acão Social 0,00 0,00
Outros Gastos com o Pessoal 1 593,55 L IO7,40

Total 309 279,s2 325743,66

10 Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Ent idade não apresenta dív idas ao Estado em s i tuação de mora,  nos termos do Decreto-Lei

534/80,  de 7 de novembro.
Dando cumpr imento ao estabelec ido no Decreto-Lei  4LI /9L,  de 17 de outubro,  in forma-se que

a s i tuação da Ent idade perante a Segurança Socia l  se encontra regular izada,  dentro dos prazos

legalmente est ipulados.

11 Outras Informações

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações f inanceiras, são
divulgadas as seguintes informações.

11.1 lnvest imentosFinanceiros
Nos períodos de 201-8 e2017, a Ent idade det inha os sesuintes " lnvest imentos Financeiros"(-) e l Í l d  ( ) 5  S e R u l Í I t e Í ì L U 5  r t n d Í t L e

Descricão 2018 2017
Investimentos em subsidiárias 0,00 0,00

Metodo de  Equ iva lênc ia  Pat r imon ia l 0,00 0,00
Outros Metodos 0,00 0,00

Investimentos em associadas 0,00 0,00
Método de Eouivalência Patr imonia l 0,00 0,00

CENTRO DE APOIO A JUVENTUDE JOAO PAULO I I
AV.  DAS FoRçAS ARMADAS (Ao co lÉGto  p to  x l  )
N IF :501155660 -  Pub l ìcação em Diár io  da  Repúb l ica

t 2

O F3M - InformatÌon Systems, SA



Outros Metodos 0,00 0,00

lnvestimentos em entidades coniuntamente controladas 0,00 0,00
Metodo de  Eou iva lênc ia  Pat r imon ia l 0,00 0,00
Outros Métodos 0,00 0,00

Investimentos noutras empresas 0,00 0,00

Outros investimentos financeiros 74]-,23 678,98
Perdas por lmparidade Acumuladas 0,00 0,00

Total 74L,23 678,98

_.Anexo em 14 de março de 2019

tl.z Clientes e Utentes
Para os períodos de 2018 e 2017 a rubrica "Cl ientes" desagregada da seguinte for :os de 2018 e 2OI/  a rubnca "c l rentes"  encontra-se a

Descrição 2018 20L7
Clientes e Utentes c/c

Cl ien tes 3 547,50 0,00

Utentes 0,00 5 010,51
Clientes e Utentes títulos a receber

Cl ien tes 0,00 0,00

Utentes 0,00 0,00

Clientes e Utentes factorins
Cl ientes
Ute ntes

Clientes e Utentes cobranca duvidosa
Cl ientes
Utentes

Total 3 547,50 5 010,51

11.3 Outras contas a receber
A rubrica "Outras contas a receber" t inha, em 3l- de dezembro de 2018 e 2O17, a seguinte
decomposi

Descrição 2018 20rt
Remunerações  a  pagar  ao  pessoa l 0,00 0,00

Adiantamentos ao pessoal 0,00 0,00
Adiantamentos a Fornecedores de Invest imentos 0,00 0,00
Devedores oor  acréscimos de rendimentos 0,00 0,00
Outras operacões 0,00 0,00
Outros Devedores 436,79 7 752.08
Perdas por  lmpar idade 0,00 0,00

Total 436,79 7 752,08

LL.4 Diferimentos
Em 31de dezembro  de  2018 e2017.  a  rubr ica  "D i fe r imentos"  ens lobava os  segu in tes  sa ldos :o e ,  a  rubnca ur Ìef lmen AVA OS

Descricão 2018 2017
Gastos a Reconhecer

Segu ros 7 407,04 923,92
Outras desoesas 0,00 378,73

Total L 407.O4 r302,65
Rendimentos a Reconhecer

Total 0,00 0,00

11.5 Caixa e Depósitos Bancários
A rubrica de "Caixa e Depósitos Bancários", a 31- de dezembro de 2018 e20L7, encontrava-se
com os seguintes saldo:
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Descrição 2018 20L7
Calxa 0,00 155,65
Deoósitos à ordem 322907,22 243 914,12
Depósitos a prazo 0,00 0.00
Outros

Total 322907,22 244 069,77

11.6 FundosPatr imonia is
Nos "Fundos Patr imonia is"  ocorreram as segurntes va

Descrição Saldo  In ic ia l Aumentos Diminuições Saldo Final

Fundos 611.522,81 0,00 0,00 61,L522,8I

Excedentes técnicos 0,00 0,00 0,00 0,00
Reservas 492 716,75 0,00 0,00 492 716,75

Resul tados t ransi tados 14 803,63 11 085,35 0,00 -3 778,28

Excedentes de revalor izacão 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras var iacões nos fundos oatr imonia is 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 1 089 435,93 11 085,3s 0,00 1 100 s21,28

LL.7 Fornecedores
O saldo da rubrica de "Fornecedores" é discr iminado da seeuinte fo

11.8 Estado e Outros Entes Públicos
A rubrica de "Estado e outros Entes Públicr

forma

ubi lca de " l -ornecedores"  e drscnmrn n I T ì <

Descrição 2018 20t7
Fornecedores c/c 9 569,36 4 764,55
Fornecedores t í tu los a pagar 0,00 0,00
Fornecedores faturas em rececão e conferência 0,00 0,00

Total 9 s69,36 4764,55

de "Estado e outros Entes Públ icos"  está dÌv id ida da seguinteforma
Descricão 2018 20L7

Ativo

lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas
Colet ivas ( lRC)

0,00 0,00

lmposto sobre o Valor  Acrescentado ( lVA) 5 945,44 3 846,74
Outros lmoostos e Taxas 0,00 0,00

Total s 945,44 3 846,74
Passivo

lmoosto sobre o Rendimentos das Pessoas
Colet ivas ( lRC)

196,66 0,00

lmposto sobre o Valor  Acrescentado ( lVA) 573,95 0,00
lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas
Sineulares ( lRS)

2 569,00 2 521,00

Sesuranca Soc ia l 6 087,89 6 374,70
Outros lmoostos e Taxas 17,64 30,71

Total I445,L4 8926,4L

11.9 Outras Contas a Pagar
A rubrica "Outras contas a desdobra-se da seeuinte

Descrição 2018 2017
Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Pessoal
Remuneracões  a  paqar 0,00 0,00
Caucões 0,00 0.00
Outras operaÇões 0.00 0,00
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Perdas  por  impar idade acumuladas 0,00 0,00
Fornecedores de Investimentos 0,00 0,00
Credores por acréscimo de sastos 44848,23 50 593,28
Outros credores 0,00 0,00

Total 0,00 44848.23 0,00 50 593,28

11.10 Subsídios, doações e legados à exploração
A Ent idade reconheceu,  nos per íodos de 2018 e 2OI7,  os seguintes subsíd io,  doações,

heranças e legade OS

Descrição 2018 20L7
Subsíd ios do Estado e outros entes públ icos 128 196,00 91820,28
Subsíd ios de outras ent idades 0,00 0,00
Doacões e herancas 0,00 0,00
Legados 0,00 0,00

Total 128 196,00 91820,28

Os "Subsíd ios e Apoios do Governo" estão d ivulgados de forma mais exaust iva na Nota 8.

11.11 Fornecimentos e serviços externos
A repart ição dos "Fornecimentos e serviços externos" nos períodos f indos em 3L de dezembro
de 2018 e de 2O!7. foi  a seeuinta

Descrição 2018 2017
Su bcontratos 65 447,39 64 833,50
Serv icos  esoec ia l i zados 4L 487,92 34 659,50
Mater ia is 6 452,38 9179.91
Energia e f lu idos 1.4 465,87 19 905,03
Deslocações, estadas e transportes 362,0O 365,80
Servicos diversos t7 075,L2 L4 954,84

Total 145 290,62 143 898.58

LL.LZ Outros rendimentos
A rubrlca de "Outros rendimer

11.13 Outros gastos
A rubrica de "Outros sastos" encontra-se dividida da seguinte f

de Outros rendimentos"  encontra-se d iv id ida da seeuinte torma:
Descrição 2018 20L7

Rendimentos Suolementares 78 875,21 96 233,93
Descontos  de  pron to  pagamento  ob t idos 0,00 0,00
Recuoeracão de  d ív idas  a  receber 0,00 0,00
Ganhos em inventár ios 0,00 0,00
Rendimentos em subsid iár ias,  associadas e
empreendimentos conjuntos

0,00 0,00

Rendimentos nos restantes at ivos f inancei ros 0,51 0,00
Rendimentos em invest imentos não f inancei ros 0,00 0,00
Outros rendimentos 1 569,78 386,49

Total 80 445.50 96 620,42

ro5 o5 enconr ra-5e u t n orma:
Descrição 2018 2017

I m postos 2 349,64 2 396,58
Descontos  de  pron to  pagamento  conced idos 0,00 0,00
I ncobráveis 0,00 0,00
Perdas em inventár ios 0,00 0,00
Gastos em subsid iár ias.  associadas e
empreendimentos coniuntos

0,00 0,00
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Gastos nos restantes investimentos financeiros o,o2 0,00

Gastos em invest imentos não f inancei ros 0,00 0,00
Outros Gastos 480,00 271,OO

Total 2829,66 2 667,58

tL.L4 Resultados Financeiros
Nos per íodos de 2018 e 2OI7 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos
relacionados com iuros e simi lares

Descricão 2018 20L7

Juros e gastos similares suportados
Juros suportados 0,00 0,00
Diferencas de câmbio desfavoráveis 0,00 0,00

Outros eastos e oerdas de f inanciamento 0,00 0,00
Total 0,00 0,00

Juros e rendimentos similares obtidos
Juros obt ldos 0,00 0,00
Div idendos ob t idos 0,00 0,00

Outros Rendimentos s imi lares 0,00 0,00
Total 0,00 0,00

Resultados Financeiros 0,00 0,00

11.15 Acontecimentos após data de Balanço
Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto signi f icat ivo nas
Demonstrações Financeiras de 31de dezembro de 2018.
Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram
outros factos suscetíveis de modif icar a si tuacão relevada nas contas.

LISBOA, 14 de março de 201-9

O Contabi l ista Cert i f icado
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